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Expediente

Paróquia Santo Antônio de  Pádua
Av. Guarulhos, 1.535, Vila Augusta
Guarulhos – SP – CEP.: 07025-000
Atendimento da secretaria:
Segunda a sábado, das 8h às 12h
e das 13h15 às 18h
Telefone: (11) 2422-4133
secretaria@santoantoniovilaaugusta.com.br

Programação Fixa

Segunda-feira
Atendimento e confissões: 14h30 às 17h
Missa pelos falecidos: 19h30

Quinta-feira
Adoração ao Santíssimo: 15h
Missa N. Sra do Perpétuo Socorro: 16h30
Grupo de Oração “Quem como Deus”:19h30

Sexta-feira
Missas todas as sextas-feira do mês
1ª sexta-feira do mês
Sagrado Coração de Jesus: 19h30
3ª sexta-feira do mês: Cura e libertação
(Na Par. N. Srª Aparecida – Vl. Galvão) às 19h30

Missas nos finais de semana
Sábado: 16h
Domingo : 7h, 9h, 11h e 19h

Todo dia 13:
Missa em honra a Santo Antônio – 15h e 
19h30 – com a benção do pão e da água
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No mês de Santa Terezinha, mês de 
outubro, refletimos com maior destaque 
a temática da missão.  Conhecido por 
nós como mês das “missões”, a Igreja 
procura neste período conscientizar o 
seu povo a respeito da responsabilidade 
na missão.  É comum se realizar campa-
nhas missionárias, encontros, orações e 
experiências missionárias neste período. 
Em nossa paróquia, este outubro é espe-
cial, pois estamos vivendo bem concre-
tamente a missão por meio das Santas 
Missões Redentoristas.  Na Igreja, como 
um todo, se fala muito da necessidade da 
missão, o que é muito oportuno, porém 
acredito que é urgente que passemos do 
discurso à missão de fato.  Escritos que 
nos fundamentam quanto à missão e li-
vros são muitos.  Nas homilias e prega-
ções ouvimos sempre “sobre a missão”.  
Mas, quando de fato os cristãos terão a 
consciência de que a vocação é própria 
do seu chamado recebido no batismo? 
Aqui na Vila Augusta, estamos, apesar 
de nossas misérias e limitações, nos es-
forçando para fazer a vontade de Deus e 
evangelizar. E o tempo das Missões Re-
dentoristas são para nós tempo de mis-
são, tempo de graça, tempo de fazer o 
Evangelho acontecer. 

Em setembro, desde o dia 22, começa-
mos a segunda fase da missão. Uma das 
fases mais exigentes, por trabalhar a par-
ticipação e o compromisso das pesso-
as. Nesta segunda fase, as famílias que 
aceitaram o trabalho missionário se reú-
nem em oração, para reflexão da Pala-
vra de Deus. A proposta é viver a missão 
em família, em comunidade. Esta etapa 
é desafiadora, pois aqui se enfrenta o 
isolamento e o individualismo do nosso 
mundo atual. As pessoas querem Deus, 
porém não querem se envolver, compro-
misso e continuidade.  As famílias estão 
restritas ao seu espaço, sem comunica-
ção com as outras, apesar de vivermos 
nos mesmos espaços. Nesta fase, os ir-
mãos são chamados à fé e a descobrirem 
que ser Igreja é “viver em comunidade”. 
Na reunião em família renova-se a fé, mas 
também se constrói laços, amizades e 
conhecimento de Deus.  Aprofunda-se na 
leitura da Palavra e se procura ouvir a voz 
de Deus.  Como disse, é desafiador, pois 
nem sempre as pessoas querem abrir 

mão de suas coisas para Deus. Concor-
remos com o cansaço, correria, trânsito, 
televisão, shopping, tarefas, passeios, la-
zeres, dúvida e tantas outras coisas do 
mundo.  Graças a Deus, muita gente tem 
se aberto e dado testemunho de Deus 
deste momento que estamos vivendo.  
Viver a missão é viver a parábola do bom 
semeador na prática: Mt 13,1-9.

No final de outubro, viveremos duas se-
manas intensas com os padres e irmãos 
redentoristas. Eles virão para celebrar 
conosco e afervorar nossa fé. Eles visita-
rão os setores que foram formados e nos 
ajudarão a renovar nossa fé. Esta fase, 
conhecida como terceira, é marcada pelo 
seu caráter celebrativo. Haverá muitas 
celebrações e uma programação espe-
cial aberta a todos. Por meio das cele-
brações, faremos o anúncio da salvação 
aos irmãos e renovação da fé dos que es-
tão no caminho.  Virão quatro missioná-
rios passar este tempo conosco. Comigo 
e com padre René, faremos uma grande 
jornada de evangelização. 

Além de registrar estes acontecimentos, 
quero que a comunidade, na fé a Palavra, 
se abra a missão. A missão traz fé e vida 
para uma comunidade. Nós precisamos 
de tudo isto e devemos recordar que a 
missão é mandato de Jesus. Que as fa-
mílias não tenham medo de se abrir ao 
novo e ao envolvimento com as coisas 
de Deus. Que os agentes de pastorais 
se tornem de fato mais missionários. Que 
não tenhamos medo de proclamar que 
Jesus Cristo é o Senhor! 

Pe. Edson R. dos Santos

MISSÃO NA PRÁTICA





Vocação 5
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GRAÇAS A DEUS QUE ME CHAMOU AO MINISTÉRIO
“Todo sacerdote é escolhido entre os homens e constituído a favor de todos.”Hb 5,1

Irmãos e irmãs! No dia 7 de Outubro de 
1973, fui ordenado Padre na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, Jardim Tran-
quilidade, pelo saudoso Dom Paulo Rolim 
Loureiro, Bispo de Mogi das Cruzes.

Percorri muitas paróquias, comunidades, 
no Brasil e no exterior (USA), desde o mi-
nistério em bairros pobres, favelas, como 
também em paróquias de classe rica.

O Senhor me usou também para encami-
nhar alguns jovens aos Seminários, entre 
os quais hoje, quatro são Sacerdotes e 
duas jovens são Religiosas.   Foram inú-
meras as experiências, que me deixaram 
feliz e com um aprendizado que tento pas-
sar às pessoas que me procuram.

Agora, ao completar 42 Anos de 
sacerdócio,no dia 7 de Outubro de 2015, 

encontro-me ajudan-
do o Padre Edson 
e sua Comunidade 
Santo Antônio, na 
Vila Augusta.  Mais 
uma nova experiên-
cia de Fé e Ministé-
rio Pastoral na nos-
sa Igreja de “saída“, 
como afirmou Jesus 
em Mt 28, 19:  “Vão 
pelo mundo afora, e 
façam todos meus 
discípulos...“  E con-
firma essa missão o 
nosso papa Francis-
co em seu pastoreio.

São 42 Anos de serviço à Igreja de Cris-
to. Com meus erros e acertos, aqui estou, 
Senhor, para te louvar e te dar Graças por 
esta VOCAÇÃO!

Essa Paróquia de Santo Antônio está 
vivendo o tempo favorável de Missão 
que a Igreja tan-
to pede.  E nesse 
tempo favorável, 
quero conclamar a 
presença e o ser-
viço de todos os 
cristãos, para rea-
lizarmos, juntos o 
apelo do Senhor:  
evangelizar e tor-
nar discípulos to-
dos os cristãos.

Quero Agradecer a Dom Edmilson e ao 
Padre Edson, a oportunidade de continu-
ar o Ministério nessa maravilhosa Paróquia 
onde me encontro atualmente.

DEUS SEJA LOUVADO PELA MISERI-
CÓRDIA QUE USA EM MIM E PELA GRA-
ÇA DO SUSTENTO DESSA VOCAÇÃO 
CRISTÃ.

Que  Maria continue me abençoando e 
intercedendo por mim, na missão do seu 
Filho Jesus.

Que Santo Antônio seja minha inspiração 
no crescimento da minha Fé e da Missão 
do Senhor.

OBRIGADO a todos os meus familiares e 
amigos que sempre me apoiaram. Amém!

Texto: Padre René Lima
Foto: Bete Abrahão
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 SEGUNDA FASE: MISSÃO NAS FAMÍLIAS
A alegria em colocar-se a serviço e anunciar o Evangelho

Com a volta dos missionários redentoristas, 
no dia 19 de setembro, deu-se início a segun-
da fase das Missões Redentoristas. Desta vez, 
além da Irmã Teresa e dos padres Lucas e Se-
bastião, também acolhemos Padre Hélio para 
nos auxiliar neste novo tempo. 	
	 Neste dia, na celebração Eucarística 
das 16 horas, presidida pelo Padre Sebastião 
Marques, fizeram-se presentes de forma es-
pecial os coordenadores e auxiliares de setor, 
que estiveram durante o período da primeira 
fase visitando as famílias e desenvolvendo o 
trabalho de pesquisa sócio-demográfica.
	 Aproveitando a liturgia do 25° Domin-
go do Tempo Comum, o padre destacou a 

alegria em colocar-se a serviço e anunciar o 
Evangelho: “Se alguém quiser ser o primeiro, 
que seja o último de todos e aquele que serve 
a todos!” (Mc 9, 35). Além disso, pediu aos fi-
éis que estejam abertos e acolham o “tempo 
de graça” que é a missão: “E quem me aco-
lher, está acolhendo, não a mim, mas àquele 
que me enviou” (Mc 9, 37). 
	 Ao final da celebração, todos os coor-
denadores e auxiliares de setor foram convida-
dos a irem até o altar, conduzidos pelo andor 
de Nossa Senhora Aparecida.
	 No domingo, durante as missas da 
manhã, os padres redentoristas motivaram os 
paroquianos a participar da Tarde de Forma-
ção que aconteceria no mesmo dia.
	 Durante a tarde, grande parte dos en-
volvidos na missão (coordenadores, auxiliares 
e pessoas que se sentiram tocadas em ajudar), 
se reuniu para conhecer os próximos passos a 
serem dados. 
	 Três pontos principais foram aborda-
dos: a missão da Igreja, conversão e a ação 
missionária. Fundamentados na Palavra de 
Deus, em documentos da Igreja e na exorta-
ção apostólica do Papa Francisco “Alegria do 
Evangelho”, os padres direcionaram os tra-

balhos. Também foi explicado como deve ser 
utilizado o livrinho “Missão nas Famílias”, que 
será fundamental nesta segunda fase.
	 Encerrando o evento, Padre Edson 
celebrou a missa de envio dos missionários. 
Em sua homilia, ele destacou que é preciso 
enfrentar com fé as dificuldades da missão, e 
que não se pode parar nos primeiros obstá-
culos encontrados ou naqueles que acreditam 
que a missão não dará certo: “Missão é cruz, é 
sacrifício. É preciso ‘gastar’ a vida para anun-
ciar o Evangelho”. 
	 No final da celebração, todos os pre-
sentes receberam o distintivo da missão re-
dentorista e os andores de cada setor foram 
abençoados.
	 Desde o dia 22 de setembro, acontece 
nos mais de 50 setores espalhados pelo bair-
ro, a cada dia, a oração nas casas das famílias 
católicas e aquelas que desejarem. A segunda 
fase da missão consiste em “famílias evange-
lizando famílias”. Serão 31 dias consecutivos 
de oração, até o início da terceira fase.
	 Participe você também deste tempo 
de graça! Acolha, envolva-se, reze conosco!

Texto: Fran Braz



O encontro é iniciado com a acolhida ao 
andor de Nossa Senhora Aparecida, a oração 
de pelo menos um mistério do Santo Terço, 
e conduzidos pelo livrinho “Missão nas Famí-
lias”, realizando assim a partilha da Palavra 
de Deus e preces comunitárias. Os encontros 
duram em média 45 minutos e acontecem 
durante 31 dias, a cada dia em uma casa que 
compõe o setor missionário.
	 As pessoas que têm participado dos 
grupos, nos mais diversos setores, têm re-
latado que o momento é de grande graça 
e benção para nossa comunidade. As mis-
sões tem sido uma grande oportunidade 
de resgate àquelas pessoas e famílias que 
se encontram afastadas da igreja, daquelas 
que não possuem religião ou até mesmo da-
queles que não são católicos, mas que se 
sentem tocados pelas ações propostas pela 
missão redentorista.
 Segundo o senhor José Carlos, integrante do 
setor 25: “A missão nos mostra um novo jeito 
de viver em comunidade, podemos sentir a 
presença de Deus. Precisamos um do outro 
e muitas vezes não conhecemos nem mesmo 
os nossos vizinhos. Somos muito indiferentes 
aos acontecimentos do outro, dizendo que 

não temos nada a ver com isso, que 
o outro se vire para resolver seus pro-
blemas sozinho”. 
	 Neiva Trevizan está vivendo 
essa experiência em seu condomínio, 
sob a coordenação da senhora Na-
talina e recebeu a visita dos missio-
nários e vizinhos em sua casa: “Esta-
mos fazendo a oração todos os dias 
aqui no condomínio, está sendo ma-
ravilhoso participar. Uma experiência 
abençoada”.
	 Márcio Ferreira, auxiliar do 
setor 19, relata que tem sido muito 
bom. Eles entram em contato com 
as famílias e conforme o aceite, eles 

vão até lá. Segundo ele, na maioria das ve-
zes, os missionários são bem acolhidos pe-
las famílias.
	 Débora, também relatou a experiência 
que tem vivido em relação às Santas Missões 
Redentoristas: Quando o desafio me foi pro-
posto, confesso que assustei. Os obstáculos 
foram muitos: Como fazer? O condomínio 
não permite. Não conheço quase ninguém 
lá. Foram preenchidas apenas duas fichas de 
voluntários na paróquia, mas me passaram o 
nome de mais duas pessoas conhecidas que 
moram por perto e que vão à igreja. Liguei 
para elas e nos reunimos em casa. Traçamos 
as estratégias e dividimos as tarefas: 

1) Divulgar no Facebook do condomínio; 
2) Fazer divulgação pelas caixas de corres-
pondências;
3) Pedir ajuda para monitora das crianças;
4) Falar com os conhecidos.

	 Então, orei ao Espírito Santo e pedi 
para ele me ajudar e ele me mandou o primei-
ro anjo: meu filho Bruno. Colocamos nosso 
crucifixo, pegamos nossas fichas e partimos. 
Comecei indo nos apartamentos dos ami-
gos do Bruno e me apresentava, falava que 

ele era amigo do filho da pessoa que 
me atendia e pedia a permissão para 
falar sobre nossa proposta missioná-
ria. Antes de ir embora eu pedia para 
a pessoa me indicar alguém que ela 
conhecesse no condomínio para eu 
fazer o cadastro, e assim íamos abor-
dando mais e mais pessoas sem in-
fringir o regulamento. Até montei um 
grupo no Whatsapp das pessoas que 
nós visitávamos para elas me passa-
rem mais indicações.
	 Assim fomos multiplicando os 
resultados. Não me lembro de nin-
guém ter me recebido mal. 

	 Importante: pedi ajuda para a cabelei-
reira do condomínio para ela fazer a gentileza 
de preencher as fichas das clientes que fos-
sem passando com ela. Só ela fez 16 fichas, 
o que nos ajudou muito. E o mais relevante é 
que ela é EVANGÉLICA. Montamos um grupo 
no Whatsapp das agentes e diariamente va-
mos informando os resultados e nos organi-
zando. Iniciamos a segunda etapa e cada vi-
sita é uma lição de vida e de fé. Somos seis 
agentes ativas hoje. Nas missões tem marido 
que nos acompanha e cinco crianças (nossos 
filhos). Para mim esse trabalho está sendo um 
dos mais gratificantes que já fiz até hoje pela 
igreja. Superou minhas expectativas e me ensi-
nou jamais subestimar um desafio, ainda mais 
quando se trata de uma missão divina. O gru-
po se identificou tanto que ouso falar que so-
mos a FAMÍLIA MISSIONÁRIA DO SUPERA. A 
missão pode ter data e etapas determinadas, 
mas nós não vamos parar, porque sabemos 
que a PALAVRA de Deus é eterna. Muito grata 
pela oportunidade.
	 Que Deus abençoe as Missões e forta-
leça os agentes com sabedoria e temperança.
	 A caminhada não é fácil, mas não es-
tamos sozinhos. Casa coisa no seu tempo e 
nos planos de Deus. 
	 Que Nossa Senhora Aparecida inter-
ceda por essa segunda fase das missões. 
Que ela abra as portas e os caminhos e leve 
o seu Filho Jesus não somente à casa das 
famílias visitadas, mas principalmente aos 
seus corações.

Texto: Pascom
Foto: Leninha Munhoz
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TESTEMUNHO DAS MISSÕES NAS FAMÍLIAS
Segunda fase das Missões Redentoristas contempla 31 dias seguidos de encontros





As obras do corredor metropolitano Gua-
rulhos-Tucuruvi viraram novela devido aos 
atrasos e adiamentos. A EMTU - (Empresa 
Metropolitana de Transportes Urbanos, liga-
da ao governo do Estado) e Prefeitura Muni-
cipal diversas vezes discordaram a respeito 
do projeto.

Em 31.08.2015, depois de vários adiamen-
tos, o governador Geraldo Alckmin inaugu-
rou o segundo trecho do corredor metro-
politano, que liga os terminais Cecap e Vila 
Galvão e que passa pelo nosso bairro. Esse 
trecho passaria a funcionar no dia seguin-
te, segundo informou o governador. Porém, 
isso não aconteceu porque a Prefeitura não 
permitiu que o corredor fosse utilizado, pois 
considerou que a obra estava inacabada, 
faltando sinalização semafórica, de chão e 
a conclusão das obras em algumas para-
das de ônibus, o que poderia por em risco a 
segurança dos usuários. Havia também um 
impasse quanto à utilização do corredor por 
ônibus municipais. 

Depois de uma reunião entre a EMTU e a Prefei-
tura, realizada em 11.09.2015, ficou acordado 

que o início das operações 
seria na segunda quinzena 
de setembro e que os ôni-
bus municipais poderiam 
utilizar o corredor. 

Especificamente, den-
tro dos limites de nosso 
bairro, há um trecho em 
que as obras não aconte-
ceram: no trecho entre a 
av. Guarulhos e a praça IV 
Centenário. A EMTU infor-
mou que nesse trecho as 
obras não foram autoriza-
das pela Prefeitura. Não 

foi possível saber os motivos da não autori-
zação por parte da Prefeitura. Nesse trecho 
não haverá faixa exclusiva e, consequente-
mente, nem as paradas de ônibus previstas 
no projeto. O tráfego será compartilhado e 
os usuários deverão continuar utilizando as 
paradas simples já existentes.

	 No trecho da av. Guarulhos em di-
reção à Vila Galvão as obras estão aparen-
temente concluídas, aguardando apenas o 
início das operações 
previsto para a se-
gunda quinzena de 
setembro.

	 Em outro ca-
pítulo dessa novela, 
em maio desse ano, 
a Prefeitura havia 
embargado a obra, 
alegando, entre vá-
rios motivos, que a 
EMTU não implantou 
o piscinão da av. An-
tônio de Souza, na 
região da praça IV 

Centenário e que não fez a ciclovia. A EMTU 
respondeu que em alguns trechos será pos-
sível implantar a ciclovia e que nos terminais 
seriam criados bicicletários, apesar de que 
o projeto inicial não tinha a ciclovia e que a 
Prefeitura pediu para inseri-las com as obras 
já em andamento. O piscinão não foi cons-
truído porque a Prefeitura não providenciou 
a outorga do DAEE (Departamento Estadual 
de Água e Energia Elétrica).

	 O corredor metropolitano Guarulhos-
-Tucuruvi integrará os terminais de ônibus do 
Tucuruvi (na zona norte de São Paulo) e do 
Taboão (próximo à rodoviária de Guarulhos).

Fontes de pesquisa e imagens: 
emtu.sp.gov.br 
g1.com.br 
guarulhosweb.com.br
Folha Metropolitana (folhametro.com.br)
Guarulhos Hoje (guarulhoshoje.com.br)
Blog Ponto de Onibus (blogpontodeonibus.
wordpress.com)
Portal Publico on Line (publicoonline.com.br)

Texto: Ricardo/Pascom
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Coisas da Vila
A NOVELA DO CORREDOR METROPOLITANO GUARULHOS-TUCURUVI 

Estado e prefeitura se desentendem por obras do corredor de ônibus
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PARÓQUIA EM REFORMA
Mosaico e nova pintura embelezam nossa igreja

Novidades

Mesmo com a eminente saída de padre 
Edson de nossa paróquia, as atividades do 
dia a dia não param. Você já deve ter per-
cebido que a nossa igreja está passando 
por uma pequena reforma para ficar ainda 
mais bonita. 

Na parte interna, já é possível ver que a ilu-
minação foi trocada por lâmpadas de LED, 
que iluminam melhor, duram mais e econo-
mizam energia elétrica. 

Também é possível notar que foram colo-
cados dois mosaicos, um de cada lado do 
altar. Ao lado do púlpito, foi colocado um 
mosaico com peixes, que foi um dos pri-
meiros símbolos de Cristo. A palavra grega 
para peixe é Ichthus, um acrônimo para Ie-

sous Christos, Theou, Uios, Soter (“Jesus 
Cristo, Filho de Deus, Salvador”). Também 
era o emblema dos apóstolos que eram 
os “pescadores de homens” (Mc 1:17). Ao 
lado do sacrário, o mosaico possui raios 
que se referem aos raios que saem do Co-
ração de Jesus, cujo corpo está no sacrá-
rio. Além disso, na parte central, foi coloca-
do um mini mosaico de pedrinhas ao longo 
do arco do altar, combinando com os dois 
mosaicos laterais.

Esses mosaicos já estavam previstos des-
de a época em que foram colocados os 
mosaicos de Santo Antônio na frente da 
igreja, e do corredor central da igreja. Ainda 
na parte interna, as paredes e o teto estão 
passando por uma manutenção e depois 
ganharão nova pintura.

No lado externo, também já é possível no-
tar que a nossa igreja também passou por 
uma manutenção e ganhou uma nova pin-
tura. O jardim será revitalizado, o corrimão 
e o local onde fica a imagem de Nossa Se-
nhora serão reformados. A fonte da ima-
gem voltará a funcionar (lembrando que a 
fonte bombeia a mesma água, fazendo-a 
circular, não havendo, portanto, desperdí-
cio de água).

Por fim, na saída lateral da paróquia, está 
prevista a colocação de uma cobertura 
simples, com o objetivo de proteger as 
pessoas de uma eventual chuva. A meta 
do padre Edson é concluir essas reformas 
antes de sua saída, no final de novembro.

Texto e Fotos: Ricardo/Pascom
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Aconteceu12

Missa dos 7 anos de Ordenação do Pe. Edson Missa dos 7 anos de Ordenação do Pe. Edson Missa pela cura e libertação dos nossos inimigos

Jantar Sertanejo Jantar Sertanejo Primeiro Kairós de Cura e Libertação

Tarde de formação para animadores missionários Tarde de formação para animadores missionários Tarde de formação para animadores missionários

Missa de abertura da 2ª fase - Missões Redentoristas Missa de abertura da 2ª fase - Missões Redentoristas Início da novena a Nossa Senhora Aparecida

Missa pela cura em honra aos Arcanjos Curso de Noivos Curso de Noivos
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Vai Acontecer

Aniversariantes Dizimistas
01/10 CARLOS EDUARDO DA S. TORRES
03/10 GABRIELA NUNES DE ARAUJO
03/10 SONIA REGINA FRANCO
03/10 TEREZA DE SOUZA BARBOSA
04/10 MANUELA OLIVEIRA SILVA SOARES
05/10 JOSÉ EMERSON DA SILVA SOUZA
05/10 ELVECIO ANTONIO PAES
05/10 ZAQUIEL RODRIGUES DOS SANTOS
06/10 EROTIDES NASC. DE SA MONTE
06/10 MARIO RIBEIRO MAGUETA
07/10 DILZA VALLOTO MAIA
07/10 WAGNER DOS SANTOS SILVA
07/10 SERGIO BORTOLETO
07/10 HERLANE MARCELO DE ALMEIDA
07/10 MARIA ISABEL N C R DINIZ
07/10 CASSIA UCHIYA
08/10 TEREZA BENEDITO C. PAULINO
08/10 TEREZINHA LUIZA BANDEIRA DOS
08/10 MÁRCIA APARECIDA FRIZO
08/10 EMILIA SOUZA REGO
09/10 APARECIDA DO CARMO B DE JESUS
09/10 TAIS AGUIAR SILV
09/10 HELENA DE SOUZA SANTOS
09/10 ANA DOMINGUES DA SILVA
10/10 MARTA CANOVA PORCEL
10/10 LUCIANA CARDOSO ALENCAR
10/10 ALZIRA SOARES

10/10 MARCIA MARIA P LISBOA
11/10 LILIA ADELIA BRUNING
12/10 SABINO QUIOCA
13/10 JANETE DA S B BRAGA
13/10 RAILA BENEVENTO MAGALHÃES
14/10 JOAQUINA CAETANO QUILLES
14/10 ORLANDO CAPELOSSA SILVA
14/10 MARIZA MARQUES DA SILVA
15/10 FRANCISCO LO PRETE FILHO
15/10 AUTA MARIA DA COSTA
16/10 ROSA GOMES NOVAES
16/10 ELEN DAMINANI DE FARIAS
16/10 PABLO DE ALMEIDA
17/10 TABATA LENICE DA SILVA RIBEIRO
17/10 MAURO DE FÁTIMA CAETANO
18/10 MARIA EUNICE R DE CARVALHO
18/10 MARIA APARECIDA GREGORIO
18/10 RICARDO SOLER LOUNGO
18/10 ANTONIA ZAMBUZZI
19/10 ANA LÚCIA ROSA BRAZ
19/10 MARGARIDA FILOMENA FARIA SILVA
19/10 ALVARO SCHALCH LOPES FILHO
20/10 OLINDA HALIE AOKI MIYASHIRO
20/10 ROSEMEIRE PONTES
20/10 IRACEMA MARIA DA SILVA
20/10 EDUARDO RODRIGUES DA SILVA
21/10 VALDEMIR SILVA DE SOUZA

21/10 JOAQUIM MARCIO PEREIRA
21/10 MARGARETH DUARTE FLÁVIO
21/10 MARIA LUCY DE SOUS
22/10 JOSÉ CARLOS DA SILVA
22/10 CARLOS EDUARDO C DE LIMA
22/10 VANESSA ALVES GIROTO
23/10 TERESA CRISTINA CARDOSO
23/10 NICOLA ANIELLLO TANCREDI
24/10 MARCO ANTÔNIO DOS S JÚNIOR
24/10 MARIA SOARES MELO CERQUEIRA
24/10 LEONOR M RODRIGUES
25/10 FERNANDO BATISTA CARAÇA
25/10 MARIA CRISTINA CARAÇA
26/10 IRINÉA NUNES DE ARAÚJO
26/10 ANTONIO LEITE DE LIMA
27/10 SILVANA GRATÃO
27/10 VALQUIRIA ANGELICA C. CUNHA
27/10 LETICIA VICENTE AFFONSO
27/10 SUELI FERNANDES DA COSTA FREIRE
27/10 JOCIMAR MARCHESIM FRICHE
27/10 RAFAEL FERREIRA CARAÇA
27/10 MARIA INES RODRIGUES SILVA
27/10 MARIA APARECIDA LIMA CRUZ
28/10 MARIA RODRIGUES SALLES
29/10 ANÍSIA BARBOSA DA SILVA SANTOS
30/10 ROSANA AMÁLIA GRATÃO

Casamentos
de Outubro

3/10 Rodrigo e Marcia
10/10 Eduardo e Andreia
10/10 Jonas e Caroline
10/10 André e Telma

24/10 Vitor e Fernanda
31/10 Daniel e Vanessa
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MISSÕES REDENTORISTAS
TERCEIRA FASE: TEMPO FORTE DE EVANGELIZAÇÃO

 Programação intensa marcará terceira parte das Missões em nossa comunidade

No dia 22 de outubro daremos início à terceira 
fase das Santas Missões Redentoristas em nos-
sa paróquia.
	 Esta fase constitui na proclamação explí-
cita da Palavra de Deus, através de pregações 
especiais, celebrações da vida cristã e cerimônias 
variadas, envolvendo toda a comunidade. Com a 
presença dos Missionários Redentoristas haverá 
uma intensa programação de anúncios, celebra-
ções e atendimento ao povo. Adaptando-se a 
cada realidade, a terceira fase da missão é crono-
metrada: os horários são cheios e os eventos vão 
da madrugada até à noite. 

	 O número de missionários varia de acor-
do com a realidade e o tamanho da comunidade 
onde a missão acontece. No nosso caso, uma 
comunidade de grande porte, o tempo investido 
na terceira fase da missão será de 10 dias e ao 
todo serão 6 missionários redentoristas motivan-
do a comunidade.
	 Faz-se necessário que os agentes das 
pastorais e movimentos deem bom exemplo, 
participem e incentivem seus grupos a participa-
rem dos eventos propostos neste tempo forte de 
missão.

Texto: Fran Braz

MISSÕES
REDENTORISTAS

NA VILA AUGUSTA

22 /10 à 01/11 de 2015

EM JESUS, A REDENÇÃO É COPIOSA

Lema: Unidos em Cristo, com Maria, 
para viver e crescer em comunidade

Espaço Kids - Vamos colorir?




